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comemorado no Brasil, pelos 
diversos grupos de militantes 
negros, como o DIA NACIONAL 
DA e o N se I f N e IA 

Esta data foi 

lhida poroue o dia 13 
de maio, tido como 
oficialmente como a 

data da "libertação" 
dos escravos,. não 
expressa com rea­
lismo o martírio 
que foram submetidos ·, • 
os negros trazidos 
mo escravos para o 
Brasil. 

O que se tenta 
conder com o 13 de maio 
são os horrores da es -
cravidao aos negros, de~ '. 
cendentes dos escravos, 
que vivem e trabalham no 
Brasil de hoje, aliment~ l 
do a imagem de uma demo- •. 
craéia racial que está longe 
de ser a sociedade co~itári 
que que remos • 

O 13 de maio trouxe melhora. 
~ para os patroes que ficaram 

sem a obrigação de sustentar 

explorando do mesmo jeito. P2, 

. ' 

ra os escravos as coi 
sas continuaram do 
jeito que era antes. 

Ganharam a "li­

~rdade" na lei, mas 
nao gai haram terra 
para cultivar, não g2, 
nharam emprego para 

sobreviver, não ga­
,nharam escola para 

~ -----·'"' •se instruir, nao 
. puderam se org~ 

nizar porque os 
patrÕes fic1,ram em 

cima dizendo que se eles 
se organizassem iriam 

fazer baderna e atrapa­
lhar a economia do Bra 

sil. 
O fim da escravidão 

,· nao foi fim de coisa ne 
nhuma, mas a mudança pa-
ra outro tipo de escravi 

, dão. 

Hoje a . discriminação racial. 

do Negro est~ presente na so­
,ciedade brasileira: o negro é 
empurrado para as favelas~ ex-

~ pressar-se como pessoa,nao p~ 
pode. Vive sem raízes e colo-



cado à mar-
1em de um 

mundo crue 
~le pr~ 
i prio a­
/. judeu 

a cons-
1truir. 

r Sem o 
- conheci­

mento de sua história, o homem 
negro no Brasil se perde nwn 
mundo onde o ideal de perfei­
ção e realização são valores 

"bré:l11cos 11 trazidos pela civili-
~ ,. 

zaçao europ~ia. 

RESISTP~fg_ . . ~ : 
OS QUILOMBOS 

A escravidãq no Brasil I!, 
gistra wn período de brutali­
dade sem precedente. Mas a His 

, ,..,, ; # -

toria do Negro nao e so de hu-
mi~haç~o e passividade,' como 
nos tentam impor. Os senhores, , ~ 
atrav~s da exploraçao desuma-
na do Negro, buscavam lucros 
e criaram a imagem do Ne.gro co 
mo objeto: pagãos, ignorantes 
e preguiçosos e c:n,te deveriam 
agradecer aos civilizados por 

"salvarem " sua alma. Diziam: 
"COM OS NEGROS~ PRECISO USAR 
DE TODA DUREZA. · coM ELES s6 
SERVEM AS CHICOTADAS', AT~ QUE 
SE ARRASTEM AOS N9SSOS Pf.S. 
ALIJ{S , .. ~A~VEZ EL~~ NE;~-1 TENHAM 

ALMA!". No entanto, a Históri a' 

do Negro não foi marcada pela 
preguiça e passividade. O Ne­
gro sustentou o peso do tra­
balho duro nas lavouras , da 
miséria nos cativeiros , d~ ~io 

A ,v -

lencia da escravidao ~ mas : tJN 
CA deixou de LUTAR pela sua 
LIBERDADE. De~de a sua cap tu 
ra na ,(frica, o Negro resisti 
à destruição. 

QUILOMBO era o nome dado 
ao~ ·1ugares onde os Negros se 
~~)lgiavam,. fugindo das senz~ 
las ~· Desde· 1575 eles já exis 
t~~ no Brasil. O mais céle: 
~~--dentre eles foi, sem d~vi 
da o QUILOMBO DOS PALMARES • 

. -é• ; 
:~~- -
: :·::. L.?Calizado na Regi ao de 

A-la~~ e Pernambuco, ofere­
ia ;~andiçÕes quase ideais P! 

·ra a sobrevivência de um Est.! . 
do Negro dentro _da sociedade _. 
brasileira escravista. 

Na região mo 'ltanhosa e co · 

ber ,.n de florestas, o Negro 

fugido "<:].esaparecia". Palmares 
chegou a ter uma populaçio de 
20 mil habitantes. A capital 
era Macaco e só. aí vi viam 08 

N 

mil ~egros. Cada _povoaçao ti-

nha um chefe, ·cujo .po_der ~.ra 

con tró lado por um Con·se lho.: 
Eram organizados. As decisoes 

mais importantes eram tomadas 



-i1~a Assembléia de todos os 
adultos da aldeia. O grande 
chefe de Palmares era Canga 
Zumba e sob o seu comando o 
quilombo se defendia dos ~ t.! 
c,ues dos escravist~- - • 

Seu sucessor foi o vale!!_ 
te ZUMBI. Zumbi reorganizou 
o Quilombo dos Palmares Fo~ 
tificou ainda mais os defe.!!! 
sores desta Rep~blica Negra 
e era temido pelos escravi~ 
tas da regiao. 

Para derrotar, por 
<4versas vezes, os 
exércitos organizados 
pelos sen}lores de e_! 
cravos e autoridades colE_ 
niais, Zumbi mobilizou to- .· 
da a Comunidade. 

Em dezembro de 1693, 
dirigiu-se contra Palmares 
cerca de 09 mil homens, sob 
o comando do cruel destrui-

nado e sob tortura, denunciou 
o lugar onde esse se escondia 
na Serra dos Dois Innãos. 

Traído, o fim de ZUMBI 
não de~orou _ muj. tQ. ; .No d~a ~ -
de Novembro de 1695,localiza­
do pelas tropas do Governo, foi 
morto e sua cabeça cortada foi 
fixada num poste alto em Recife. 

Assim o dia 20 de Novembro 
para n~s, NEGROS, tem um signi­
ficado muito importante, pois 
onvida a toda a COMUNIDADE a 

· uma tomada de consciência 
·, de seu pape 1 na cons tru-
• ção de uma sociedade de 

partilha, sem Ódio, sem 
discriminação, onde con­
vivam, como em PA~ES 
todos aqueles que sao ma_! 

ginalizados de seus dire.!, 
tos, independentes de S!:, 

rem negros, brancos ou Índios. 

dor de Índios e escravos, o ginalizado, o Negro continua o~ 
bandeirante Domingos Jorge pando um grande e forte espaço 

Hoje, apesar de sempre mar-

Velho. Destruiu a capital de na classe trabalhadora, respon­
Palmares e quando a notícia sável pela construção das riqu!:_ 
chegou ao ReciPe,o governa- z~s desse País. 
dor comemorou atirando dinhei , 

Ultimamente esta havendo ro ao povo pela janela do P.! . _ , . 
lácio. Mas pouco tempo depois uma articulaçao de varios grupos 
Zumbi reaparecia. de Negros, inclusive dentro da 

# ., 

Pr<?Pria Igreja. Nova IgUaçu Ja 
- ·" - No· .-.ano---seguint~, . um au- tem· o sed Movime tô'"'Nêg~;~ hg.! - -
xiliar de Zumbi foi aprisi~ do à CNBB -Linha 2. 





por um 
quando 

Sebastião Souza de Oliveira 

Líder no Sindicato 
que no Pará foi morto 

por pistoleiros de contrato. 

E à voz que nos dizia: 
"Mas eles não morreram?! " 

"Estão presentes entre nóst" 
Respondíamos com alegria. 

Com as ofertas os seus retratos/ nós levamos pro altar 

E a vida do povo que luta e morre/ querendo se libertar. 

E todos nós reunidos/ camponeses e operários 

estudante~ e bÓias-frias/ innãs, bispos e padres 

posseiros e domésticas/ e até desempregados/ 

e r 

a 
& l 

donas de casa e .crianças/ tod~ a Igreja da Baixada. 
10_, -: 

Um Abaixo-Assinado nós pomos/ sobre o altar como of~r~ r 

aos 13 posseiros e 2 ·padres/ p~esos por causa de terras. 

Era "UM'"POVO FAZENDO HISTÔRIA"/ história de Povo oprimido 

Em busca de um rmmdo novo/ mais fraterno e ma uni.d · · 

Era um Povo organizado/ era um Povo mui o unido · ,.,,.., "'~· -.--'-" .-.·,_-~­

pra não ser mais esmagado/ e pra nunca ser vencido 

E pra nao mais esquecer/ Missionários, eis nosso 

Vai, "vai anunciar:/ CRISTO ~ VIDA PLENA ! " 

Pra casa voltamos mais fortes/ o Cristo caminhando 

Comunidade fazer com os homens/ Esperam;a estampada ri.o· ~.osro. 1 . , 

E pra tenninar nossa história/eu 

Confie em Deus,nosso Senhor/pois porCristo fbmos 



. Co~ o., R~, o. 'Y\.OSSO l. 
_ L'l.mot> - BLSfG, :D. fid.tüo..no . 
Vozes - QUAIS OS PRINCIPAI S ~ -A_ 

MOMENTOS PESSOAIS DA W'h✓• 

TRAJETÓRIA DE D. ADRIANO Hl ,-.Jí] rlj,_ 
PÔLITO NA BAIXADA FLUMINEN - ~~,,-~ 

SE: ? (Momentos ortes de con­

versão , de engajamento, de aprendi 

zagem, de paixão, de ressurreição). 

D. Adriano Toda a minha vida de 

padre acon teceu num s~ 
. , . 

minario menor durante 15 ano s e num 

seminário maior durante dois ano s , 

com uma permanência de de três anos 

em Portugal fazendo investigações para a história dos franci~ 

canos e da I qreja no Brasil. Eram atividades de professore de 

educador, também de regente de coro. De repente sou nomeado 

bispo auxiliar da Bahia, omde fiquei perto de quatro anos. 

NA BAIXADA : "UMA CONVERSÃO PROFUNDA E PESSOAL" 

Em novembro de 1966, começam minhas atividades na Baixada Flu 

minense, como bispo diocesano de Nova Iguaçu. Com 14 anos con 

secutivos de Baixada , posso dizer aue aqui me encontrei comi­

go mesmo e com minha vocação s acerdotal, que aqui passei por 

uma conversão profunda e pessoal, que, no contexto com o Povo 

sofrido e bom da Bai xada , descobri a Igreja e Jesus Cristo. 

Nos meus vinte anos de sacerdócio, exercendo o meu serviço 

dentro de um seminário, nunca me senti frustrado, achava que 

devia fazer o meu trabalho com amor, para o .bem da Igreja, mas 

a verdade é que vivia num mundo distante da realidade,· um~­

do equilibrado e auto-suficiente, preocupado em dar uma form~ 

ção boa aos futuros franciscanos . e sacerdotes, sem qualquer 

sensibilidade para o ~ofrimento e a marginalização dos pobres 

la~radores do Brejo paraibano, nas imediàç~es de Campina Gran 



8.-----------1 
:.l · • 

Foi preciso vir para a Baixada Fluminense, tomando contato 
com o Povo abandonado e sofrido da Baixada, sentindo a grand~ 
za int~rior e a fé humilde deste Povo, para descobrir, como 
por um milagre de Pentecostes, o aspecto essencial de meus~ 
cerdÓcio como serviço dos irm~os, o papel libertador da Ig~ 
ja para um Povo oprimido e marginalizado, a esperança que o 
Povo p;e na Igreja. Sei que, na tradiçio de nossa Igreja, o 
bispo é mestre da Fé. Mas nem por isso mesmo sou auto-sufi -
ciente. Sinto uma necessidade profunda de contato, de convi­
vência com o Povo de Deus do qual recebo também uma mensagem 
constante de Fé, de Esperança e de Amor. 

Tenho contato com o Povo.Aos domingos es­
tou em três e quatro paróquias ou C;?_ 

munidades. Preciso desse contato 
com a base para animar e fortifi­
car a minha Fé. ·: orno bispo, tenho 

, de dar alguma coisa ao Povo. Mas o 
~~ ..... - Povo tem também alguma coisa para me 

~ , 
dar. Por que? Porque este Povo~ o Po 

vo de Deus, Povo sacerdotal, Povo mes-
siinico, Povo da Aliança. A Baixada Flu­

minense me converteu, me fez sensível à açio do Espírito San . -
to no Povo de Deus e por isso, aberto ao que vem 
fez compreender o Povo n~o como um objeto apenas 
toral da Igreja, mas como sujeito responsável da 
ja, nao como uma realidade 
dialética colocada diante 
da Igreja, mas como a pri 
pria Igreja. 

A este Povo de Deus encar­
nado na Baixada Fluminense 
pertenço eu, como bispo que, 
para ser fiel a Jesus Cris 
to, tem de se considerar, 
antes de tudo, irmio e ser-
vidor dos irm~os. L_J.i;,~___1 __ r:_ _ _..,i_ __ ..J__..,J,.._ ..... 



.. 9. 
Deste sentir-me Povo intimamente integrado e uni 

do a todos os innãos, decorrem todos os momentos -

de paixão, morte e ressurreição que marcam minha 

·Jida e minha presença, minha palavra e minha ação 

._ _____ ,na Baixada Fluminense. At~ agora e no futuro. Se 

me perguntarem o que pesa mais, se a paixão e mor 

te ou se a ressurreição, eu diria: as coisas se misturam e 

confundem, com aquela santa ambigtlidade ou perplexidade a 

que, de algum modo, se refere são P~ulo quando escreve aos 

filipenses: "Eu me sinto solicitado pelos dois lados -anseio 

partir, para estar com Cristo, o que seria incomparavelmente 

melhor. Mas eis que ficar na carne é mais necessário para o 

bem de vocês. Tenho a firme convicção de que vou ficar e peE 

manecer no meio de todos vocês, para provei to e s .1l tificaç'io 

de sua Fé" (Fl 1,23-25). 

Apesar de tudo, prevalecem os momentos de ressur 

reiçao e de esperança, sobretudo porque é palpá-
~ , . . 

vela açao do Espirita neste Povo e nos muitos 

colaboradores que aqui tenho encontrado: padres, 

religiosas e leigos engajados, estes numerosos e 

leais agentes de pastoral que, para mim pessoalmente, sao 

motivo de profunda alegria e de constante ressurreição. Eu 

me sinto profundamente grato ao Pai de todos os dons por me 

ter colocado num momento difícil da humanidade e de nossa , 
Pátria, nesta região difícil crue chamamos Baixada Fluminense, 

numa prova clara de confiança e de amor. Aqui acontece uma 

Igreja pobre, frágil, despojada de influência e poder., que 

se esforça generosamente em servir, apesar de toda penúria 

de recursos. Por isso mesmo o que acontece é visivelmente 
~ , 

açao da graça e do Espirita. 

li o S E Q U E S T R O F O I 

P L A N E J A D O N A V I LA 
MILITAR?" 

LEIA a resposta a esta pergunta no próximo 

número do "INFORMATIVO" • 



?ARA ---~ MA Reul[iAÕ D~ _ 

(MU>Q»tAL ~t.. L; TURE,,.A . 

1. ~ preciso muita AMIZADE.~ bom que haja tempo 
e clima para PARTILHA DE VIDA e APROFUNDAMENTO 
da F~. 

2. Cada um coloca UM POUCO DA VIDA DO BAIRRO OU 
DA CIDADE: coisas importantes que aconteceram, 
coisas boas e coisas ruins, alegrias e triste 
zas, angÚstias e esperanças ••• 

3. Um "prato" que nunca ode faltar e 
, 

que deve ser bem "mas Llgado" e o da 
LEITURA DA BÍBLIA. 

a) Em que situação histórica aconte­
ceu ou ±oi escrito o fato da BÍ 
blia ? 

b) Como Jesus, os profetas, o Pr vo de 
Deus ••• re agiram dentro desta si -
tuação? 

e) Em que si tuaç'~o vivemos nós ? 

d) Como vamo s reagir dentro desta si­
tuaç'io ? 

4. A partir deste confronto da Leitura da BÍblia com a nossa 
vida é que vamos: 

- escolher os cantos e as orações; 
- pensar a Homilia, os comentários e as introduções; 
- preparar um cartaz, pintura, enfeite, etc., que 

chame a atenção da Assembléia para o assunto mais 
importante da Liturgia da Palavra ou que lembre o 
sentido da festa (Páscoa, Pentecostes, etc). 

5. REPARTIR o trabalho e DIVIDIR as funçÕes; 

6. Nunca deve faltar um momento de ORAÇÃO. 
7. De vez em quando é bom fazer uma AVALIAÇÃO ••• 

*********** ...................... . 



11~------------; 

07 e 08/11- CURSO em Miguel 
-das 14:30 às 17:30 Hs. ___ __,_ ___ __. 

14/11- MÔSICA NA LITURGIA 
~----~--•Vicariato II - 8:30 - 17 hs. 

N. S. Conceiç;o - NilÓpolis. 

21/ 11-
1 

E tJC() tJT~O 1)05 Ã.~ i 11 i4])0 R ES 

~A ffovENA 9t- íIAn~L 
Local: CATEDRAL 
das 14:30 às 17:30 hs. 

28 e 29/11-j)iA Dt. Fot;?MA~~Õ 
PM~~ FulLJ..>ws .Ãvxi'LiAR.ES 0t. 

EUGARl5Ti°A- 8!30 -11·30Ks, 
Local: DEPENDE DE CADA REGIÃO. 

(seria bom avisar,o cruanto ~ 
tes, à EQUIPE, no CEPAC,qual 
o LOCAL escolhido). 

28 e 29/11- Curso em Edson 
Passos (BATI S Mo) 

1. 



. _____________ • _ _ _...._ 

"°ª" dàs 41t.~O 
c,.C!, 11- \\s 

LocAL 
eateclTol ck sto 

--i AW1tô"io-N.l. 

PAR.A •.. ~.,... 
me~or oGM 

. ª" 



13.-----------....;__-

, 
na area urbana, de 10 para 05 anos, garantindo assim a posse 
de terra, também, aos favelados. 

O objetivo do Projeto é "tomar o maior número possível 
de brasileiros, proprietári~s de alguma coisa, para se conse­
guir a paz social". 

, ~ Um outro Projeto e o da criaçao de uma Vara especial de 

Justiça Agr~ria, a fim de apressar os processos relacionados 
com conflitos de terras. 

DIANTE DISTO, O QUE DIZ A IGREJA? 

. "0 Projeto é o primeiro passo .•. Não basta penni tir ao ho­
mem a posse da terra, mas assegurar a ele, também, tudo o 
que for necessário para desenvolver suas ativid~des •.• : ~­
xÍlio técnico, educação para os filhos e até mesmo coopera­
tivas e meios de escoar a produção". (D. Luciano, Secretá­

rio Geral da CNBB) • 

• "~ de suma importância o projeto para reduzir o prazo deu~ 
capiio. Trará benefícios e efeitos muito sérios, mas deverá 

estar acomp~hada d~ soluções urbanas, tão .urgentes como a~ 

quelas de cunho mais ruraÍ~. ~anto à Vara especial de Ju~ 

tiça Agrária "poderá beneficiar o Povo até hoje marginali.;. 

zado, desde que a conscientização não 
seja mais considerada um "crime". Se 
não houver conscientizaç;o, ninguém vai 
recorrer a essa Justiça" (D. Paulo Ev~ 
ris to Arns, _Cardeal de são Paulo). 



• 11 0 Projeto poderá diminuir bastante as te!;_ 

sões no campo, mas isso dependerá da lea,l 
dade com que a lei venha a ser aplicada ••• 
Se ela fizer realmente bem aos posseiros, 

se facilitar realmente a posse aos pe­
~enos proprietários é uma boa lei" (Dom 

Mathias Schmidt, Bispo de Rui Barbosa­
Bahia). 

• 
11 a redução de 10 para cinco anos no 

~ ~ , prazo do usocapiao, nao resolvera de 
imediato o prob~ema das terras e traz CO!;_ 
sigo o risco de proporcionar um recru~ 
descimento da violência no campo com 

a expulsao de posseiros que ocupam ter­
ras há quase cinco anos. O ProJeto deverá i!;_ 
cluir uma cláusu~a para proteger os possei­

ros que estão para completar 05 anos de. 
~ ocupaçao •.• Para executar esta 

muito difícil, p~rque esbarrará na orça dos pro­
prietários e grileiros que sempre conseguem bur­
lar leis boas, como o Estatuto da Terra, que ga­
rante o direito de posse. O Projeto é uma resposta 

. ao trabalho pastoral da Igreja no campo" (Pe. 
Martinho Lenz, responsável pela linha de Ação 
Social da CNBB) • 

, . 
• 11 A noticia de que esteja em andamento uma no 

va re~lamentação para o usocapião constitui 
forte razão de esperança para a solução do 
grave problema da terra em nosso país" ( da No-
ta da CNBB). . 

~**~************ 
Para Nova Iguaçu a Lei traria também grandes 

benefÍc~os. Em nosso Município, segundo . dados da 
Federaçao das Trabalhadores na Agricultura do Rio 
(FETAG), ,existem 03 á~as·de conflito 
190 famílias e 3.200 pessoas. 



CANTO PASTORAL 
No dia 14 de novembro de 1981 das 

' , 
8:30 as 17 horas, na Igreja de Nossa 

Senhora da Conceição - NilÓpolis, es 

tará se realizando mais um ,iENCONTRO-

DE_ LITURGIA E CANTO PASTORAL" t 
-º · , 

2 • r~~ ~s A~promoção é da COMISSÃO DIOCESANA 

Bfil -tI4'UR~]A( ;mas~a coordenaç~o do Encontro 
, 

sera feita pela Equipe Organizadora dos "Encontros de Li tur 

gia de Pe-trópolis. 

"QUIDS eAN'l'A REZA 
.:o.:, ·-- ~e -DUAS VEZES" 

2f!O:::, ...;, r. ~ IY'f - 1) ~; 

ô Encõntro e desti-
:::: m,_ Ili,, _r-. -

nado" a B' quipes'"' êie Li tur- -
. ~yr-;1; cr -

gia, anima ores, · cantores, 

in9'.trEtlme ti-Etl-ts t~, minis -
2-ero1s JD!a Si ªri~ "E· a das P ~ 
rócruias e comunidades da 

REGIÃO )iY,~~ ga ~tiga Re -

giã -V~ ~~r0 Rartencente 

à Diocese de Caxias. 

1 -

pupi3nte o 
refletiremos sobre 

fl 

1ivAtOR E A FUN -

ÇÃO DO CANTO PA~ 
TORAL NA 

- inscreveu 

o de_ve esquecer , 1 
l . - ley,ar o seu LAN 

Cijjl, j á que o 
~-Encontro é um dia 

inteiro. Haverá também po~ 

sibilidade de se almo-
çar no local. 

, 
Quem tem GRAVADOR, e 

bom levar. 

Leve também o seu VIQ 

LÃO ou o instrumento que 

costuma usar na liturgia 

de sua Comunidade. 

(<l'"CANTEMOS A DEUS , DE 

TODO CORAÇÃO , SALMOS, 

HINOS E CÂNTICOS ESPI­

RITUAIS" 

•• . , • • • .. " ~ • 
• • • • 

• • 'I .. , 





rária, Cine Clube, etc ••• , os 
jovens estão presentes, como 
também na catequese, crisma 
nas missas e celebrações • 

. ........ A .Qs Grupos deixaram de fun 

cionar como "terapia grupal" 
de seus membros. Mas, com o 
senso de responsabilidade e 
através de um compromissos~ 
cial, passaram a um trabalho 
sério frente à vida da paró­
quia, dando um sen_tido de li.­

bertação, fruto do conheci-
' . mento e da resposta as ex1 -

Qências da linha pastoral de 
nossa diocese. 

O QUE FOI FEITO? 

-13 a 15/03: 12 ENCWTRO DE 
JOVEtJS. 

10 a 12/07: 2º ENCONTRO DE 
JOVENS. 

no NOSSO LAR e com a partici-
pação jovens de todas as 
pa~ oui as da R gi ão • 

-17/05 ENCONTRO TRIMESTRAL 
(Heli~polis, Piam e 

Cru%eiro do S~l): Uma fle­
xão sobre a P coa, os bates ; 
a celebração Uln tea ro ser 
viram pra fo~tal c r os gru­
pos na luta por um muno mais 
f~atento e mais justo 

-06/09- REENocttTRO: Cez-ea de 
60 JO ns se encon 

·"' traram para colher experien -
cias e reanimar os grupos. O 

Reencontro foi em Santa Maria 
onde no dia 26 de setembro se 
realizou um FORR6 com a final,i 
dade de angariar fundos para 
os próximos Encontros. 

TRIMESTRAL DE NOVEMBRO 

No dia 22 de novembro est!, 
rá se realizando o ENC(J{TRÃO. 

- Na sub-região de Heli~polis, 
cruzeiro d~ Sul e Piam, o En­

contrão será na Igreja de Sél!! 
ta Ri ta. 
- na sub-região da Prata, são 

N . , 

Sebastiao e Belford-Roxo, sera 
em s. Sebastião. 
_ na sub-região de Lote XY, Sé!! . ~ 

ta Maria e Jardim Glaucia,sera 
em Santa Maria. ,... . , 

o En~n trao avaliar~ os 
trabalhos, medir~ erros e.! 
certo9 e trocará conh cim~ 
.tos _em_ ~n~fÍcio d~ tôd~s. 

JOVEM, a BASE coftta f?õfn 
voe~! 



18. ~ ... . · · . . · 

Ass mblé.ia. Dioce':>Qna. '.!2, 
.... 

Neste mes de NOVEMBRO estamos dan 
. mais um passo na caminhada rumo 

____ à nossa ASSEMBtfIA DIOCESANA. 

Estamos em tempo de ASSEM 
BL~IAS PAROQUIAIS: cada -

Paróquia ··ai contar a sua 
história, para que em deze~ 
bro seja elaborado o audio­
visual sobre a História da 
DIOCESE. 

Eis aÍ "UM POVO 
/ F A Z E N D O H I S T 6 R I A" 

• 
-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-• -+-+-+-+-+­
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NOVEN 
Já se encontra na D 

livraria do CE PAC o 
texto da NOVENA DE NA- . 
TAL ' 81. 

Preparada pela COMISSÃO 
DIOCESANA DE LITURGIA, a No 
vena deste ano tem como tí: 

tulo "AS FAMfLIAS DA BAI 
XADA CAMINHAM PARA O REI 

1981 

NO, e o tema é "COMUNHÃO e P~RTICIPAÇÃO!" 

P O R E S T E T E M A ? 

O menino Jesus nasceu numa Família simples de Naza~, que 
esperavam o Salvador. A sua colaboraçio ativa, o seu compro­
misso e sua total dÍsponibilidade para Deus apressaram a vin­

da do Reino em nosso meio. Agora, depende de nós, de nossas 
famílias continuar este compromisso com o Plano de Deus. 

Os fatos da vida mostram que há ESPERANÇA, que as famÍ-
~ lias caminham, que pela participaçao ativa na pastoral daig~ 

ja colaboram com Cristo para apressar a vinda do Reino de Deus 

O caminho para o Reino é o caminho da Comunhio e da parti_ 
cipaçio, da luta organizada do Povo, por isso cada Encontro 
propõe um aspecto diferente da caminhada: Comunidades Ecle­
siais de Base, Açio Política, Pastoral Operária, Pastoral da 

Terra, Pastoral da SaÚd~, Catequese, Educaçio para o Amor, Li_ 
. ~ , ~ 

turgia e por fim Celebra ao Comunitaria onde todos deverao 
assumir,diante de Deus e dos 
irmios, o ANllliCIO do REINO. 

ENTRE NESTA CAMINHADA 
CONOSCO ! 

PARTICIPE ! ! ! 



s familia 

caminham 

C ENDAS : PAC 
Rua:·capit-o Chaves,60 
26.000 -Nova Iguaçu. 

• 
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